
119 - Glória cristã

“Porque a nossa glória é esta: o testemunho da nossa 
consciência.”

Paulo. (II Coríntios, 1:12.)

Desde as tribos selvagens, que precederam a organização
das famílias humanas, tem sido a Terra grande palco utilizado na exibição
das glórias passageiras.

A concorrência intensificou a procura de títulos honoríficos transitórios.

O mundo desde muito conhece glórias sangrentas da luta homicida, glórias
da avareza nos cofres da fortuna morta, do orgulho nos pergaminhos
brasonados e inúteis, da vaidade nos prazeres mentirosos que precedem o
sepulcro;



a ciência cristaliza as que lhe dizem respeito nas academias isoladas;

as religiões sectaristas nas pompas externas e nas expressões do
proselitismo.

Num plano onde campeiam tantas glórias fáceis, a do cristão é mais
profunda, mais difícil. A vitória do seguidor de Jesus é quase sempre no
lado inverso dos triunfos mundanos. É o lado oculto. Raros conseguem vê-
lo com olhos mortais.

Entretanto, essa glória é tão grande que o mundo não a proporciona, nem
pode subtraí-la. É o testemunho da consciência própria, transformada em
tabernáculo do Cristo vivo.



No instante divino dessa glorificação, deslumbra-se a alma ante as
perspectivas do Infinito. É que algo de estranho aconteceu aí
dentro, na cripta misteriosa do coração: o filho achou seu Pai em
plena eternidade.

XAVIER, Francisco Cândido. Caminho, Verdade e
Vida, pelo Espírito Emmanuel. Item 119
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TEMA 1 O EVANGELHO DE MATEUS:

CONSIDERAÇÕES GERAIS 

OS EVANGELHOS SINÓPTICOS



Didático

Completo

Mais judaico dos evangelhos



Entre os anos 587-
605/604 a.C., pelos
babilônios sob o
comando de rei
Nabucodonosor .

Durante a Grande Revolta Judaica
contra o domínio romano, mas em
87 a.C. Jerusalém foi
definitivamente tomada pelos
romanos sob o comando do general
Tito .

No ano135 d.C. a cidade e o Templo foram destruídos por
ordem do imperador romano Adriano, a fim de conter uma
nova revolta dos judeus, liderada por Simão Barcoquebas
contra os invasores romanos.



Ao lado da firme convicção de Mateus em
declarar Jesus como o Messias anunciado
por profetas do Velho Testamento ─ cuja
vinda ainda continua a ser aguardada
pelos judeus ─, um ponto deve ser
refletido:

o significado da palavra Israel.



Emmanuel assim se manifesta a respeito: 
“– Em todos os textos das profecias, Israel deve 
ser considerada como o símbolo de toda a 
humanidade terrestre, sob a égide sacrossanta do 
Cristo”.

Dessa forma, se Israel representa todos os habitantes da Terra,
não se justifica os judeus suporem que teriam (ou têm) missão
especial sobre os demais povos do Planeta, apesar de termos
consciência de que coube ao “[...] Judaísmo a grande missão da
revelação do Deus único. Enquanto os cultos religiosos se perdiam na
divisão e na multiplicidade, somente o Judaísmo foi bastante forte na
energia e na unidade para cultivar o monoteísmo e estabelecer as
bases da lei universalista, sob a luz da inspiração divina. [...]”.



VELHO TESTAMENTO
Pentateuco o 

Torá

Libros Históricos Livros sabedoria  Profético Livros  Profetas menores 

1-Génesis: 6- Livro de Josué  22- Livro de Jó  29- Livro de Isaías : 35- Livro de Oséias

2-Éxodo: 7- Livro dos Juízes : 23- Livro dos Salmos  30- Livro de Jeremías  36- Livro de Joel 

3-Levítico: 8- Livro de Rute :  24- Provérbios 31- Livro das Lamentações 37- Livro de Amós 

4-Números: 9- Primeiro Livro de Samuel  25- Eclesiastes 32- Livro de Baruch 38- Livro de Obadias 

5-Deuteronomio: 10- Segundo Livro de Samuel 26- O Cântico dos Cânticos  33- Livro de Ezequiel : 39- Livro de Jonas

11- Primeiro Livro dos Reis 27- Livro da Sabedoria 34- Livro de Daniel  40- Livro de Miquéias

12- Segundo Livro dos Reis 28- Livro do Eclesiástico 41- Livro de Naum

13- I Crônicas ou I Paralipômenos  42- Livro de Habacuque 

14- II Crônicas ou II Paralipômenos 43- Livro de Sofonias 

15- Livro de Esdras 44- Livro de Ageu

16- Livro de Neemias ou II Esdras 45- Livro de Zacarias 

17- Livro de Tobias 46- Livro de Malaquias

18- Livro de Judith

19- Livro de Ester

20- I Macabeus 

21- II Macabeus



Principais profetas judeus que anunciaram a vinda do Cristo ou 
Messias divino:

Isaías, 7:14: “Portanto o Senhor mesmo vos dará um sinal: eis que uma
virgem conceberá, e dará à luz um filho, e será o seu nome Emanuel”.
Isaías 9:6: “Porque um menino nos nasceu, um filho se nos deu; e o governo
estará sobre os seus ombros; e o seu nome será: Maravilhoso Conselheiro,
Deus Forte, Pai Eterno, Príncipe da Paz”.

Miqueias, 5:2: “Mas tu, Belém Efrata, posto que pequena para estar entre
os milhares de Judá, de ti é que me sairá aquele que há de reinar em
Israel, e cujas saídas são desde os tempos antigos, desde os dias da
eternidade”.

Zacarias, 9:9: “Alegra-te muito, ó filha de Sião; exulta, ó filha de
Jerusalém; eis que vem a ti o teu rei; ele é justo e traz a salvação; ele é
humilde e vem montado um jumento, sobre um jumentinho, filho de jumenta”.



OS EVANGELHOS SINÓPTICOS

A palavra sinóptica tem origem no grego synoptikos, forma adjetivada de
“synopsis”. É formada de syn (com) e opsis (vista), que aplicada aos evangelhos
significa “vistos de um ponto de vista comum”. Assim, são chamados sinópticos os
evangelhos segundo Mateus, Marcos e Lucas porque consideram a vida, os
ensinamentos e a significação da vida de Jesus sob o mesmo ponto de vista, em
contraste com o Evangelho de João que o apresenta de modo bem diferente.

Os evangelhos sinópticos reconstituem e registram a vida de Jesus na Galileia,
com algumas de suas viagens próximas.

O Evangelho de João registra quase inteiramente o que Jesus disse e fez na área
que abrange Jerusalém. “O Novo Testamento, entretanto, é essencial para os fiéis
cristãos, contendo relatos da vida e dos ensinamentos de Jesus, e retratos (nem
sempre lisonjeiros) da Igreja Primitiva



MATEUS 
19: 14

MARCOS                  
10: 14

LUCAS             
18: 16

14 Mas Jesus
disse: Deixai que
os filhos venham
a mim, e não os
detenhas; por
causa disso é o
reino dos céus.

14 Quando Jesus
percebeu isso, ficou
indignado e disse-
lhes: “Deixem que
os filhos venham a
mim, e não os
impeçam, porque o
reino de Deus
pertence àqueles
que são como eles.

16 Mas Jesus
chamou as crianças
e disse: “Deixai
que as crianças
venham a mim e
não os impeças,
porque o reino de
Deus é de quem é
como eles.

Mesmo assim, eles oferecem divergências entre si, como 
esclarece a Bíblia de Jerusalém.



Simbologia representativa dos quatro evangelhos

O anjo
(um homem com asas).

O leão:

Mateus

O boi:

Marcos

A águia:

Lucas

João



Desde os primeiros anos, após sua produção, sempre se reconheceu
que os três evangelhos, (Mateus, Marcos e Lucas) são similares em
conteúdo e apresentação, o que tem levado os pesquisadores a concluir
que esses evangelhos possuem uma fonte comum. Existem teorias que
tentam localizar e explicar tais fontes. Dentre elas podemos citar:

A Teoria do não-documento, 

A Teoria do documento único, 

A Teoria dos dois documentos, 

A Teoria dos quatro documentos, 



Estrutura básica dos Evangelos sinópticos: 

1. Genealogia e nascimento de Jesus. 

5. Sua paixão, sua morte e sua ressurreição. 

2. Pregação de João Batista. 

3. A missão de Jesus na Galileia. 

4. A missão de Jesus na Judeia e em Jerusalém. 



A pedra angular da nossa formação religiosa
começa a ser construída nas lições de O
Velho/Antigo Testamento,

Espiritismo

mas o processo de educação religiosa e moral
está, efetivamente, no entendimento da
mensagem de Jesus:



– Ainda aí, temos de considerar a especialização das tarefas, no
capítulo das obrigações conferidas a cada um. As peças nas
narrações evangélicas identificam-se naturalmente, entre si, como
partes indispensáveis de um todo, mas somos compelidos a
observar que, se Mateus, Marcos e Lucas receberam a tarefa de
apresentar, nos textos sagrados, o Pastor de Israel na sua feição
sublime, a João coube a tarefa de revelar o Cristo divino, na sua
sagrada missão universalista.



Como nós trazemos Cristo para dentro da 
nossa vida ?

Nos tempos atuais, da grande transição
planetária, é período que também se caracteriza
pela definição de valores morais. Mais do nunca
precisamos do Cristo na nossa vida ...



Obrigado!!
Até o próximo encontro !


